
Minuta da 53ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Coreaú

Ao décimo sétimo dia do mês de dezembro de dois mil e vinte, ocorreu a quinquagésima terceira
Reunião Ordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Coreaú. Estiveram reunidos na sala virtual
da  plataforma  CiscoWebex,  21  instituições  representadas  pelos  membros:  Benedito  Francisco
Moreira Lourenço e Francisca Araújo Machado (Fundação CIS), Marcos Antônio Monteiro Freitas
(EMATERCE), Márcia Soares Caldas (SRH), Osvan Menezes de Queiroz (FUNCEME), a suplente
Amanda Nunes Diógenes (ICMBio), Cristiane dos Santos Silva Coutinho (Prefeitura de Ibiapina)
Roberto Chaves Ferreira (Prefeitura Municipal de Granja), Francisco Eudes Tabosa (Prefeitura de
Martinópole),  Raul  de  Araújo  Lima  Neto(Câmara  Municipal  de  Senador  Sá),  Francivaldo
Nascimento  Silva(COOAF)  Pedro  Ronaldo  Lira  de  Oliveira  (STR de  Camocim)  Vilma  Maria
Portela (STR de Ibiapina), Rita Fernandes de Oliveira (STR de Mucambo), José Neuciano Pinheiro
de Oliveira e Nayana de Almeida Santiago (IFCE � Acaraú),  Flávio Pereira de Sousa e Francisca
Vanessa  Silveira(STR  de  Cruz),  Francisco  Azevedo  de  Souza(FAEC),  Mario  Farias  Júnior  e
suplente Emanuelle Rocha dos Santos (CETRA), Keila Aragão Correia (Associação dos pequenos
produtores da Lagoa dos Bitonhos), Antônio Arnaldo Rodrigues da Silva (Associação Comunitária
Capitão Simão Félix da Cunha de Pau Ferro), Yara Maria da Silva (Associação  agroindustrial do
Cajueirinho), Benedito Janes da Silva (Associação dos moradores de Volta dos Almeidas), Inácio
Evangelista  e Silva Neto (CAGECE),  Ana Paula Lima do Vale (SISAR). A reunião obteve um
percentual de presença de 72%. Representando a COGERH/Sobral estiveram presentes: Kamylle,
Adriana  Godin,  Dayane  Andrade  (Núcleo  de  Gestão),  Mário  (GDOP),  e  o  estagiário  Eduardo
Rodrigues. E Meiry Sakamoto (FUNCEME) Benedito saudou em memória de Inácio de Brito, ex
presidente do comitê, representando o plenário, e diretor do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Mucambo, que nos deixou no início do mês. Benedito deu condolências a a família e representantes
de  sua  organização.  Conviveu  com Antônio  Martins,  que  foi  técnico  da  SRH.  Benedito  abriu
(35:52) um momento para a plenária, para quem quisesse prestar homenagens a Inácio de Brito.
Marcos Antônio pediu a todos um minuto de silêncio pela memória de Inácio que foi presidente do
CBH e  era uma pessoa dedicada a essa instituição. Fazia questão de estar presente em todas as
reuniões.  Participou de vários  ENCOBs pelo  Brasil.  Respeitado o minuto  de silêncio,  Antônio
Cláudio disse que é uma perca irreparável e vai fazer muita falta a sua presença mas também deixou
um legado de grande sabedoria e importância para todos nós sindicalistas. Francisca Araújo disse
que como lembrança de seu Inácio é que se cuidem, pois a última imagem que ela teve dele na
última reunião presencial foi dele recomendando que tivessem cuidado ao tocar as mãos nos colegas
e lembra que ele cumprimentou encostando a ponta do sapato no dos (42:14) colegas. E naquele
momento inicial ele já tinha tanto cuidado e tem certeza que ele se cuidou muito, mas infelizmente
o vírus o levou. Francisca ressaltou trazer isso como uma lembrança importante dele no combate ao
coronavírus.  Rita  Fernandes  disse que  ele  foi  uma pessoa muito importante  para o movimento
sindical, deu a sua grande contribuição. Disse que nos programas de rádio ele sempre recomendava
tomarem muito cuidado para não pegar essa doença. Benedito expressou gratidão ao Sindicato dos
Trabalhadores de Mucambo que era representado por Inácio e espera que Rita veja nesse comitê
uma oportunidade de poder construir  aquilo que eles sempre defenderam, é um espaço para se
discutir possibilidades. Rita agradeceu ao Benedito e disse que também estará a disposição para
contribuir  com o  comitê.  Os  pontos  que  foram (50:53)encaminhados  na  última  reunião  foram
aprovação da resolução 03/2020 de 27 de outubro que trata do uso dos recursos do Procomitês. Foi
tirado um grupo de trabalho para elaboração do plano de capacitação com a seguinte composição:
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Francisca (Fundação CIS), Vilma (STR de Ibiapina), Ana Paula (SISAR), Francivaldo (COOAF),
Flávio (STR de Cruz), Amanda (ICMBio), Nayana (IFCE � Acaraú), e a Cristiane (Prefeitura de
Ibiapina). Kamylle esclareceu que foi criado um grupo no whatsapp com esse grupo de trabalho.
Foram feitas algumas reuniões onde foram construídos dois questionários que vão ser aplicados
com o comitê, e um deles já estão respondendo que é o questionário para fazer um diagnóstico para
o  plano  de  capacitação,  e  posteriormente  o  questionário  referente  ao  plano  de  comunicação.
Kamylle pediu para que os membros se atenham a preencher (52:50) esses questionários que estão
mandando por e-mail, e que infelizmente eles tem pouco tempo. Tem como meta do Procomitês
aprovarem esses dois planos até em torno de fevereiro, para março poderem comprovar junto ao
Procomitês. Kamylle disse que os resultados dos questionários serão trabalhados dentro dos grupos
de trabalho para que construam as propostas de plano a serem aprovadas dentro da plenária do
comitê. Kamylle explicou que a metodologia de se criar os grupos de trabalho, assim como aplicar
os questionários, é a maneira que eles tem nesse momento de pandemia de fazer com que todos os
membros possam contribuir e o opinar sobre a construção desses planos. Kamylle enfatizou que não
estão querendo avaliar quem sabe mais ou quem sabe menos, ou a capacidade de cada pessoa.
Querem saber qual é a realidade do comitê do Coreaú. (54:11) Kamylle informou também que não
estão pedindo para se identificarem, para que fiquem livres para falarem o que realmente entendem,
fazer  críticas,  sugestões,  elogios,  e  vai  ser  muito  importante  para  que  o  colegiado  faça  essa
construção  consciente.  Que  a  plenária  aprove  um plano  de  capacitação  que  de  fato  atenda  as
necessidades,  e  que  tenha  a  cara  do  comitê  do  Coreaú.  Do  mesmo  jeito  para  o  plano  de
comunicação, para que possam avançar na comunicação interna e externa. Benedito enalteceu a
importância dos questionários e pediu ao comitê que respondam e contribuam para que possam
avançar nessa discussão, e também agradeceu as pessoas que fazem parte da comissão de trabalho.
E lembra que participou de uma reunião que estavam Roberto, Cristiane, Amanda, Flávio e ressalta
que essa comissão trabalhou inclusive até a noite para cumprir (56:16) com a pauta. Benedito disse
que infelizmente as atividades tem sido atropeladas, tem se concentrado muito nos últimos meses
do segundo semestre e isso é ruim, principalmente num momento como esse que não se pode reunir
as pessoas. Benedito falou sobre o encaminhamento do aumento da vazão do açude Martinópole de
25 l/s para 30 l/. Benedito também falou que foi formada uma comissão com o professor Neuciano,
Rafaela Maia, Osmar e com a presença dele, para elaboração de uma nota técnica de renovação da
resolução do CONAMA que protege  áreas  de mangue e  restinga.  Benedito  informou que essa
comissão  ainda  não  avançou.  Disse  que  se  comunicou  com  os  envolvidos  mas  ainda  não
conseguiram marcar um encontro para planejar e estruturar essa nota técnica. Benedito perguntou a
plenária se poderiam aprovar a ata a partir das (59:20) considerações feitas e do fato de ter sido
enviada para o e-mail de de cada um. Não houve manifestação contrária e a ata foi aprovada. A
respeito do fio d�água no Tucunduba, Roberto Chaves disse que tá tudo "ok" e crê que daqui a uns
3 dias conclui o volume de água lá na Tiaia de Baixo que é rio Pesqueiro, porque durante todo o fio
de água já tem notícias inclusive com até com demonstração de vídeo da comunidade que está
sendo efetiva  dentro  desse  processo  em conjunto  com a  gente.   O fio  d�água está  saindo de
Tucunduba, porque a bacia do Tucunduba tem dois fios de água que beneficiam aquela coletividade.
Vem um do Tucunduba e vem outro do Jardim (açude Martinópole). Como foi solicitado também no
Jardim, Roberto disse que fez uma visita com Hiago, representante da COGERH onde puderam
constatar a necessidade e o grande potencial que é o Jurema. (1:01:57) Aquele rio que tem sua
nascente  ali  perto  da  Uruoca  e  provavelmente  no  Senador  Sá.  É  um  grande  potencial  para
futuramente pensar numa bacia. Roberto disse que nos demais a comunidade está satisfeita por onde
o  fio  d�água  passa,  está  sendo  abastecido.  Roberto  disse  que  o  rio  Uno  tem  potencial  para
abastecer.  Apesar  de  ser  uma  tomada  de  água  fina  ele  atingiu  o  seu  propósito.  Essa  última
solicitação que a comunidade fez a COGERH de liberação, reabriu e atendeu a demanda. Roberto
enfatizou a questão do projeto, para pensarem com mais decisão e inclusive tem uma palestra a
respeito do desassoreamento dos poços, até para o estado do Ceará como um todo, porque quando
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chega a chuva o inverno enche e na pior das hipóteses a gente ganha uma soltura de água que seria a
mais  próxima,  e  nós  temo  os  poços  reabertos.  Benedito  (1:04:18)  informou  que  o  Comitê  se
encontra num momento de mandato da sua diretoria estendido em função da portaria do CONERH,
que estabeleceu a prorrogação de prazo para a funcionalidade dos comitês em função da pandemia
não poder haver eleições e já está completando seis meses que estamos nesse procedimento. Com a
eleição vamos ter mudanças no plenário, representações de câmaras, prefeituras. Isso pode alterar
um pouco a composição do nosso plenário. Benedito comunicou que o Mardineuson Sena deixou o
Comitê e deixou o ICMBio e consequentemente a presença dele na direção está vaga e o Raul não
conseguiu se reeleger vereador no município de Senador Sá e a partir de janeiro talvez não se tenha
a presença dele. Ele não pode ser indicado como vereador na plenária porque não foi eleito. A
direção do comitê do Coreaú a partir de janeiro será (1:06:24) apenas Benedito e a Keila. Benedito
disse que hoje apresentou no Fórum uma insatisfação disso pedindo para o fórum do comitê, SRH e
CONERH encaminhar uma resolução sobre isso. E disse que ainda em 2020 estaria expedindo um
ofício a SRH pedindo para que o CONERH estabeleça um encaminhamento para que o Comitê do
Coreaú possa proceder a eleição de sua diretoria. Benedito explicou que no próximo ano não podem
continuar apenas com dois representantes na direção e achar que isso é correto. Benedito disse que
tem uma resolução do Fórum Nacional  que  pede  para  que  os  comitês  tenham prorrogação  de
mandato, e que ele não concorda, e em função disso vão manter a posição de solicitar que tenhamos
a eleição do nosso comitê. Kamylle esclareceu que a portaria não é da CONERH, mas sim da SRH
e ela  enviou para o (1:08:50)  whatsapp dele  que é  portaria  nº 670 da Secretaria  dos Recursos
Hídricos  que  dispõe  sobre  a  questão  do  adiamento  do  processo  eleitoral  de  composição  e
prorrogação dos mandatos dos membros dos comitês de bacia hidrográfica.  Benedito disse que
outro informe foi que encaminharam a resolução do Procomitês que define os parâmetros de como
será gasto os recursos do Procomitês  no comitê do Coreaú que vai ser no desenvolvimento de
atividades do projeto produtores de água, no município de Granja. Benedito disse que agora vão
aguardar  da  SRH  os  procedimentos,  termo  de  referência,  como  vão  participar  e  vão  estar
negociando esse caso. O projeto produtores de água já começa a se desenvolver na medida em que
já temos algumas ações sendo realizadas mesmo sem termos recursos alocados. Benedito disse que
dia 23 de dezembro terão uma reunião na (1:10:44)comunidade para tratar da reorganização da
associação local em função de que vamos estar pleiteando um recurso do projeto São José 4. Vão
trabalhar com o projeto São José a possibilidade de um atendimento das metas do projeto que é a
parte de incentivo de fomento a agroindústria. Sobre a qualidade de água do açude Gangorra, Mário
que é da Gerência de Desenvolvimento Operacional da COGERH, passou um informe de que estão
analisando a qualidade de água do açude Gangorra e que primeiramente fizeram uma visita ao local
e  viram  os  possíveis  contribuintes  para  a  o  agravamento  da  eutrofização.  Mário  disse  que
aparentemente o açude Gangorra não tem grande contribuintes do ponto de vista de fatores que
eutrofizam  a  água,  mas  foi  informado  tanto  por  colegas  da  COGERH  como  por  pessoas  da
comunidade  e  do  comitê  (1:13:35)  que  tinha  uma  atividade  de  piscicultura  intensa  nesse
reservatório. Mário explicou que a atividade em si apesar de não estar mais no local, mas de certa
maneira  deixou algumas consequências.  Disse que estão vendo quanto tempo essa eutrofização
pode continuar no reservatório, apesar de ter uma boa renovação de água. Estão vendo também a
formação  geológica  e  pedológica  do  corpo  hídrico  da  bacia  hidrográfica  que  também  pode
contribuir naturalmente para esse fenômeno de eutrofização. Mário disse que basicamente é isso,
que não é só ação atrópica por si só, mas também as questões naturais podem estar ligadas ao
fenômeno de agravamento dessa classificação trófica. Mas que aparentemente o recurso hídrico não
apresenta  grandes  contribuintes.  Roberto  disse  que  queria  ver  o  que  poderia  ter  ocasionado,  e
acredita que pelo menos da sua (1:15:07) maneira leiga de falar, que uma análise mais aprofundada
dessa água fosse feita em laboratórios que tem mais precisão. Mário disse que existem vários tipos
de análises dependendo do fim para que querem essa análise. Ele explicou que quando passaram
essa demanda para ele, foi requerido pelo comitê análises de por que que o açude encontra-se em
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situação de eutrofização acentuada. Mário disse que fazem com laboratórios que tem certificação
então é uma análise completa. Fazem a análise do nitrogênio total.  fósforo total e fosfato. E os
contribuintes também que a situação nitrogênio que é amônia, nitrito e nitrato. Então quando se fala
em eutrofização são essas análises que eles tem que ter. Roberto disse que entendeu a colocação.
Disse que se tem um parâmetro agravante dentro do volume de água, ele tem a impressão que ele
tem que (1:18:06) começar a buscar o que aquele agravante impacta no crescimento e disse que
nesse caso não sabe o que é por que os faltam uma compreensão maior. Roberto questionou o que
levou essa água a ficar no vermelho, se foi bactéria, alga, fungo. Hiago explicou que comumente
realizam as coletas de três em três meses, e o que verificaram de diferença no Gangorra foi só um
esverdeamento, mas muito próximo do ponto da coleta. Hiago disse que quem fez a coleta foi o
Dárcio e que ele disse que ele percebia visualmente um esverdeamento maior lá próximo ao ponto
de coleta que não se observava em outros pontos do reservatório. Hiago disse que pode ser que seja
algo  mais  localizado  ali  naquela  região  ou  próximo a  ela.  Mário  perguntou  se  era  próximo a
captação.  Hiago  respondeu  que  é  no  ponto  de  coleta,  próximo  a  barragem próximo  (1:20:47)
também ao porão do açude. Mário disse que isso também tem que ser levado em consideração.
Mário explicou que sempre próximo a barragem,  e  também observa esse  fenômeno em outros
açudes como no Castanhão é muito visível isso, não é um ponto que representa a qualidade do
açude como um todo. Porque próximo a barragem há uma grande acumulação de materiais que
eram oriundos do rio e foi barrado, mas de qualquer maneira aqueles materiais não foram retirados
do açude. Roberto disse que era monitor de campo daquela área da construção do açude, e essa área
foi muito bem limpa, inclusive aquilo ali é conhecido como pilões. A sangria do açude se dá pelo
lado oposto. O sangradouro é a leste e o ponto de captação é tudo a oeste. E também nesse mesmo
ponto,  coincidentemente  ou  não,  fica  aproximadamente  150m ao  sul,  em termos  de  (1:22:19)
barragem, ficava as gaiolas de peixes. E deve haver algum bombardeio de equilíbrio nutricional de
elementos químicos, orgânicos que é o que compõe uma ração, deve estar naquele eixo. Roberto
ressaltou que sua expressão que está sendo dita é de um leigo. Mário disse que Roberto tem razão, e
explicou que apesar de a atividade não está mais localizada, segundo o técnico da COGERH parece
que já fazem dois anos que não tem mais ? lá. Mas uma parte da ração dos peixeis como também
das fezes fica na água e outra parte fica no sedimento que também é grande contribuinte de matéria
orgânica  para  a  água  em  si.  Mário  disse  que  qualquer  maneira  não  pode  afirmar  que  essa
eutrofização  é  somente  da  piscicultura.  Ele  disse  que  pode  supor  que  uma parte  possa  ser  da
piscicultura mas não sabe se o sistema de saneamento (1:23:56) ao redor do reservatório é bom, não
sabe qual o tipo de solo porque por exemplo o Castanhão tem um tipo de solo que contribui para o
agravamento da situação da qualidade de água. Mário ressaltou que estão fazendo isso não só no
setor de água mas também no setor de geologia para fazer algumas suposições para o que pode estar
ocorrendo no açude Gangorra. Mário disse a Roberto que há uma concentração de cianobactéria
alta,  basicamente  algas,  e  isso  certifica  que  o  açude  está  tendo  uma  grande  contribuição  de
nutrientes, mas se é esgoto ou piscicultura eles não tem como mensurar porque quando está dentro
do  açude  tudo  contribui.  Roberto  fez  um  convite  ao  coletor  de  água  para  que  fizessem
aproximadamente uns dez pontos de  água em torno da poligonal do açude para começar a tirarem
pequenas dúvidas qual é a área que está mais focada, (1:26:32)que parte da geografia do açude está
sendo mais afetada. Roberto disse que estava a disposição para ir a campo, e pediu para Mário
explicar que tipo de solo poderia propiciar uma degradação e ao mesmo tempo fariam uma análise
em cima do entorno para ver algum agente poluidor potencial. Mário disse que acha a proposta
interessante.  Mário  ressaltou  que  não  é  especialista  em  solo  mas  quando  se  pega  a  bacia
hidrográfica do açude e  a equipe de geólogos analisa, a bacia pode ter vários tipos de solo e rocha,
e  quando  a  equipe  analisa  pode  ter  solos  que  contribuem  para  alumínio,  ferro,  e  solos  que
contribuam para  os  nutrientes.  Mário  falou  que  dez  são  muitos  pontos,  e  disse  que  cinco,  no
máximo seis  já  tem como ter  uma noção.  Hiago disse que  já  estão  no  final  do  ano e  vai  ser
complicado para realizar e sugeriu que se deixasse agendada uma reunião pode ser (1:29:45) para a
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primeira ou segunda semana de janeiro, com a participação da regional, GEDOP, Roberto Chaves -
Prefeitura  de  Granja,  Benedito  Lourenço  se  quiser  fazer  parte,  professor  Neuciano,  do  IFCE-
Acaraú, para se reunirem e tentar traçar um plano para fazer essa verificação. Mário e Roberto
concordaram. Hiago disse que dependendo da reunião já encaminham ainda em janeiro uma visita.
Mário disse que se compromete a ir também para conhecer o açude. Mário explicou a Hiago e
Roberto que essa qualidade de água pode variar segundo o aporte ou não de água dentro do açude.
Mário disse que na última análise do Gangorra do ponto de vista de oxigênio, está com um oxigênio
muito bom e próximo ao fundo ele está com 5,37 mg de oxigênio e isso é considerado satisfatório.
Mas quando está num período chuvoso, fevereiro e março, ele próximo ao fundo já está com 0,35
mg. Então tem que se considerar que essa (1:32:11)própria característica de chuva e seca já é um
contribuinte para a piora da qualidade de água, não só no Gangorra mas na maioria dos açudes.
Benedito entende que a sugestão de Hiago é um encaminhamento inclusive de algo que já foi
sugerido  pelo  comitê.  Quando  o  comitê  sugeriu  ter  aquela  comissão  técnica  com  diferentes
instituições  porque  aí  tem  diferentes  olhares  técnicos  profissionais  do  ramo  da  engenharia,
geografia, solo. Benedito disse que no caso Gangorra precisam esclarecer. Precisam sair daquela de
dizer �eu acho, talvez�. Porque as principais análises que tem hoje, segundo o Mário falou, não
está conseguindo dar resposta, não responde porque o açude está num nível de eutrofização nas
condições que ele está, levando em consideração que é um reservatório que enche e sangra todos os
anos, tem um espelho d�água valioso. Benedito (1:35:04) disse que no começo de janeiro irá entrar
em contato com Hiago e propor uma agenda e que ele articula com os demais técnicos, CAGECE,
SISAR, é importante que eles participem dessa discussão. Benedito disse que hoje é um problema
do Gangorra, poderá ser em outro açude na bacia ou no estado do Ceará. Complementando a fala de
Benedito, Mário disse que a questão da contribuição do aporte pode ou não melhorar a qualidade da
água, ou até piorar, mas as vezes um aporte muito elevado de água pode piorar também. Meiry
Sakamoto (Funceme) iniciou sua apresentação falando sobre tendências para o trimestre janeiro,
fevereiro e março de 2021. A quadra chuvosa de 2020 teve boas chuvas, a quadra no Ceará como
um todo ficou acima da média 21,7% de desvio positivo e volume acumulado de 730 mm. Meiry
relembrou  que  nós  estamos  em  (1:40:46)região  semiárida  e  a  distribuição  da  chuva  é  muito
irregular. Isso é uma característica da nossa região. Então embora o estado como um todo tenha
ficado com desvios positivos de precipitação claro que alguns regiões acabam ficando de forma
localizada com os desvios negativos. Meiry informou que a bacia do Coreaú teve chuvas acima da
normal,  de  fevereiro  a  maio.  Praticamente  todas  as  bacias  ficaram  assim.  Coreaú  conseguiu
ultrapassar os 1.000 mm no acumulado. Meiry explicou que olhando para os anos anteriores, de
1976 à 2020, desde de 2017 ano à ano o acumulado vem aumentando. 2020 foi muito melhor que os
anteriores mas o gráfico mostrou que a maior parte dos anos ficam a baixo da climatologia, chuva
acumulada a baixo do que se esperava de acordo com a climatologia de 30 anos. Meiry disse que
algumas  (1:42:52)precipitações  já  começam  no  mês  de  novembro,  e  nesse  ano  em  novembro
tivemos um desvio percentual  considerando o Ceará como um todo,  desvio de  396,7%. Meiry
indicou que esse número da uma manchete boa mas do ponto de vista de volumes acumulados isso
não significa muita coisa. Meiry disse que olhando a distribuição das chuvas em novembro, tiveram
cinco dias que as chuvas realmente em alguns pontos, municípios, foram muito bons a ponto de as
precipitações  acumuladas  nas  últimas  24h  passarem  100  mm.  Isso  no  mês  de  novembro  é
extraordinário. Mas acontece que essas chuvas não continuaram no restante do mês e tampouco
foram generalizadas dentro do território cearense. Em dezembro os maiores volumes ocorreram na
região do Cariri. Meiry explicou que as chuvas que tem ocorrido no mês de dezembro são resultado
de (1:45:31)áreas de instabilidade que estão se formando tanto no nordeste por causa da umidade
presente e  também algumas vezes  no oceano,  e  essas  áreas de instabilidade acabam levando a
formação de nuvens de chuva. Meiry disse que dezembro tem uma climatologia mais alta, 31,6 mm,
mas até agora não se chegou nem a 10% desse valor quando a gente considera os dados recebidos
até o momento. De tendência para 2021 ela apresentou primeiro a situação atual dos oceanos. O
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oceano pacífico vem esfriando na sua faixa equatorial  já a alguns meses e configurando o que
chamamos de La Niña. Novembro, dezembro e janeiro probabilidade de quase 100% de La Niña de
acordo com os modelos, as águas estão frias lá. Em janeiro, fevereiro e março, mais de 90% de
probabilidade,  fevereiro  março  abril  80%  de  chance  de  probabilidade  das  águas
(1:48:40)permanecerem mais frias que o normal na região do pacífico equatorial. Quando a gente
chega em março, abril  e maio a gente percebe que a La Niña é o que mais provavelmente vai
acontecer, mas tem uma queda bastante grande nessa probabilidade e a condição neutra já vai se
aproximando. Então a princípio com os dados de previsão dos modelos processados em novembro
para o futuro, a princípio até abril teríamos condições de La Niña, de águas mais frias no oceano
Pacífico. O que não deixa de ser uma boa notícia porque se fosse o El Niño a gente ficaria bastante
preocupado porque a gente sabe que uma situação de El Niño é bastante prejudicial na sua maioria
das vezes. Meiry disse que há uma tendência de uma La Niña moderada a forte, de acordo com o
modelo  apresentado.  Pelo  menos  uma  La  Niña  moderada  estaria  configurada  de  agora  até  os
(1:50:46)primeiros meses de 2021. Meiry explicou que a situação de La Niña é melhor que de El
Niño porque nessa condição a área de águas mais quentes se afasta da costa da América do Sul e vai
para região da Austrália.  Meiry observa que nem sempre a presença de uma La Niña significa
automaticamente boas chuvas para o nordeste. O exemplo próximo que não vamos esquecer nunca
é o ano de 2012, o primeiro ano da sequência de anos secos que tivemos. Vinha com a La Niña
desde de 2011 e entrou no ano de 2012 com uma La Niña moderada e mesmo assim tivemos poucas
ou quase nada de chuvas. Meiry explicou que isso aconteceu porque naquele ano o oceano Atlântico
não se configurou favoravelmente para o posicionamento da zona de convergência intertropical e
isso prejudicou a presença de chuvas mais abundantes no Ceará em (1:55:00)particular. Meiry disse
que a área do Atlântico tropical norte encontra-se ligeiramente mais aquecida do que a área do
Atlântico tropical sul. As águas mais quentes na costa do Ceará acabam favorecendo a formação das
áreas  de  instabilidade.  Mas  do  ponto  de  vista  de  Zona  de  Convergência  Intertropical  ZCIT e
posicionamento dessa zona, ainda não é uma configuração favorável para isso, e o calculo do dipolo
que é a diferença entre essas anomalias está dando dipolo positivo porque está mais quente no norte
do que no sul, tanto no mensal como no semanal. O Atlântico pode mudar, a bacia dele é menor
então  a  dinâmica  de  mudança  dele  é  muito  mais  rápida  e  isso  pode  ainda  alterar.  A previsão
climática da Funceme oficial para a estação chuvosa é divulgada em janeiro. É por uma questão
técnica e científica porque no início de janeiro começa-se o (1:58:01) processamento dos modelos
de  previsão  utilizando  os  dados  de  dezembro.  Então  no  final  de  dezembro  espera-se  uma
configuração mais definida do oceano Atlântico e aí começam a fazer o processamento dos modelos
com melhor estabelecimento do oceano Atlântico e aí pode gerar uma previsão climática de maior
confiabilidade.  Mesmo  sendo  de  menor  confiabilidade  Meiry  compartilhou  com  o  Comitê  os
resultados dos modelos para dois trimestres. Dezembro, janeiro e fevereiro. O mapa mostra que
para o estado do Ceará, a parte norte pegando parte da bacia do Coreaú mostra que é uma região
que pode receber mais chuvas do que a média do período do trimestre dezembro, janeiro, fevereiro.
A maior parte do estado, em dezembro, janeiro, fevereiro ficaria em torno da climatologia. Talvez
entre 15 e 30 mm acima da média (2:00:27)esperada para o período. A climatologia de dezembro,
janeiro e fevereiro para a bacia do Coreaú. Em dezembro a média é 30,4 mm, em janeiro 136,4mm,
em fevereiro 183 mm e a soma 346,8 mm. Meiry disse que se o modelo estiver correto na sua
previsão, se chover um pouco acima da normal na bacia do Coreaú, o acumulado deve passar dos
346 mm. Meiry disse que ouviram da imprensa que quando tem La Niña nessa época é porque tem
boas  chuvas  no  nordeste.  Meiry  disse  que  eles  não  tem estudos  específicos  sobre  isso  mas  a
Funceme olhou para os dados passados de La Niña e olhou para os meses passados de chuva em
dezembro, janeiro e fevereiro. Pegaram de 1950 a 2019 e foram identificar quantos anos tinha La
Niña  em dezembro,  janeiro  e  fevereiro.  Em 25  anos  entre  1950  a  2019  tiveram La  Niña  em
dezembro, janeiro e fevereiro. Na pre (2:03:17)estação chuvosa, desses 25 anos, 12 anos tiveram
chuva em torno da normal, 8 anos tiveram chuva a baixo da normal e 5 anos tiveram chuva acima
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da normal. Meiry detalhou que os anos que as chuvas ficaram em torno da normal ou acima da
normal foram anos de La Niña de moderada a forte na sua maioria. Meiry indagou se é correto
afirmar que ter La Niña em dezembro, janeiro e fevereiro significa ter boas chuvas no nordeste ou
no Ceará, ela disse que não necessariamente, olhando para os dados do passado. Meiry apresentou o
modelo da Funceme fazendo a previsão para o trimestre janeiro, fevereiro e março de 2021. Ela
reforçou  que  a  confiabilidade  dos  modelos  nessa  época  ainda  é  baixo.  Para  o  acumulado  do
primeiro trimestre de 2021 a tendência é que o setor norte ficaria realmente com o acumulado de
chuvas acima da normal climatológica (2:06:48)do período. A parte central do estado com chuvas
mais próximas a normalidade e a parte sul do Ceará com chuvas abaixo da normal. Meiry indicou
que o modelo está refletindo a configuração que o Atlântico está mostrando. Meiry informou que a
previsão oficial da Funceme será divulgada em janeiro, e vai se referir ao trimestre de fevereiro,
março e abril. Ela acredita que não será antes do dia 15 de janeiro e explicou que primeiro precisa
fechar  os  dados  do  mês  de  dezembro  que  precisar  ser  processados  e  reprocessados  pelas
instituições, depois tem que estar disponibilizados e a Funceme e outras instituições podem usar
esses dados como entrada e fazer o processamento do modelo, e esse modelo leva algumas horas ou
até  alguns dias  para fazer  o  processamento.  Meiry disse que se as chuvas na bacia  do Coreaú
ficarem acima da (2:09:45)normal climatológica, em janeiro 133,4 mm, fevereiro 183 mm, março
295  mm,  e  a  soma  612  mm.  Meiry  pediu  que  o  comitê  acompanhe  sempre  que  possível  o
monitoramento  das  águas  do oceano Atlântico para que fiquem na torcida  de  que inverta  essa
tendência que o Atlântico está mostrando para podermos ter condições mais favoráveis para a Zona
de Convergência Intertropical trazer boas chuvas para nós no ano que vem. Benedito disse que de
acordo com os dados, a bacia do Coreaú pela sua localização pressupõe-se uma tendência que  ano
que vem e começando agora com a pré estação, tem a tendência de se ter bastante água para manter
o nosso quadro de barragens sempre cheia. Meiry disse que supondo que os modelos apresentados
se  confirmem,  teríamos  boas  chuvas  para  a  bacia,  inclusive  acima  da  climatologia  mesmo
(2:15:05)que a Zona de Convergência Intertropical não adentre o continente, e o estado do Ceará, a
gente teria na bacia do Coreaú boas chuvas. Mas dentro da bacia do Coreaú em 2020 tem áreas da
bacia  que  não  receberam  tanta  chuva.  Tem  uma  irregularidade  nessa  distribuição  e  isso  pode
prejudicar aporte de reservatório, mas comparativamente a bacias localizadas mais ao sul do estado
como o alto Jaguaribe e o Salgado, a posição do Coreaú é privilegiada nesse ponto de vista. Meiry
disse que quando sair a previsão em janeiro o comitê pode convidá-la que ela vai apresentar na
primeira reunião possível. Seguindo a pauta, Benedito disse que a plenária foi convocada com o
objetivo de aprovar o plano de trabalho do Comitê para 2021, que é uma ação obrigatória da nossa
ação  em  quanto  Procomitês.  Benedito  pediu  para  que  Kamylle  pudesse  apresentar.  Kamylle
(2:21:21)recordou a plenária que no início desse ano na primeira reunião que foi presencial fizeram
a aprovação do plano de trabalho de 2020, propondo de atividades, ações que o Comitê deverá
realizar para aquele ano. E hoje objetivo é avaliar e aprovar  o plano de trabalhado para 2021.
Kamylle relembrou que o compromisso é do comitê e o que está no posto no plano quem vai
executar é o próprio comitê, então depende da presença e participação ativa dos membros. Kamylle
disse que as vezes recebem de alguns membros que tem muita atividade e que não tem condições.
Kamylle  sugeriu  colocar  ações  que  de  fato  irão  conseguir  cumprir.  Kamylle  esclareceu  que  a
aprovação desse plano de trabalho vem para cumprir uma meta do Procomitês, dentro do programa
ele  solicita  que  o  comitê  aprove  anualmente  o  seu  plano  de  trabalho.  E  dentro  desse  plano
(2:23:05)que será apresentado tem alguns itens que são obrigatórios cumprir. Alguns pelo próprio
regimento do comitê como é o caso das reuniões ordinárias que tem que ser 4 reuniões por ano. E
outras se tornam obrigatórias porque elas já foram colocadas dentro de capacitações do comitê que
eram pra terem sido executadas em 2020 que não foram executadas por conta da pandemia, e elas já
estão licitadas  e  dentro  de um programa da  SRH com a Agência  Nacional  de Águas,  que é  o
Progestão que está inserido o plano de capacitação do SIGERH, COGERH, SRH e dos Comitês de
bacia e que precisam cumprir tanto para atingir as metas de capacitação e também em virtude da
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licitação que já está feita. Benedito apresentou que se tem uma coluna horizontal que tem ação, o
público,  quem executa  do  ponto de  vista  prático,  e  uma proposta  de período onde o  ano está
(2:25:27)distribuído em quatro trimestres. Então estão sugerindo cada ação relacionada com cada
trimestre. Benedito disse que algumas ações estão regulamentadas pelo regimento interno, e tem
aquelas que são acordadas pelo Procomitês em função do contrato que estabeleceramo inclusive
inserir-se no programa nacional de fortalecimento dos comitês no qual todos os comitês do Ceará
estão  envolvidos.  Nas  reuniões  ordinárias  o  público  são  os  próprios  membros  do  CBH.  Estão
propondo a cada três meses do ano fazerem uma reunião. Kamylle explicou que o componente a
que se vincula é uma planilha do programa do Procomitês. Então cada ação dessa proposta está
vinculando  uma  meta  do  Procomitês.  Kamylle  exemplificou  que  na  reunião  ordinária  estará
mostrando  para  o  Procomitês  que  está  acontecendo  processo  de  renovação  de  diretoria,
(2:27:42)processos eleitorais, processos de funcionamento do comitê, atas registradas, percentual de
presença que são metas que estão dentro do programa e vão ser cumpridos a partir das reuniões
ordinárias, e a partir delas comprovar vários itens expostos. Benedito pediu ao plenário ao ler a
atividade quem quiser perguntar, questionar, pede a palavra e em seguida já aprova o item, porque
quando terminar  a  planilha já  tem aprovado toda  a  planilha.  Benedito  perguntou se o plenário
concorda que a cada trimestre se faça uma reunião ordinária. Benedito lembrou que as reuniões
extraordinárias,  o   regimento  estabelece  no  mínimo  duas,  considerando  que  na  reunião
extraordinária teremos a eleição da diretoria. Benedito disse que está querendo que no intervalo
entre  a  primeira  reunião  ordinária  e  segunda,  até  abril  que tenha  resolvido o caso da  diretoria
(2:32:42)e aí se faz uma reunião extraordinária. A primeira reunião extraordinária está prevista para
acontecer uma no segundo trimestre e outra no quarto trimestre. Capacitação de novos membros,
entrada  de  novos representantes  de  prefeituras  que  vão mudar  titulares  e  suplentes,  câmara  de
vereadores, vamos estar ocupando vacância. Então esses novo membros pretende desenvolver uma
capacitação. Kamylle lembrou que a carga mínima para a capacitação de novos membros é de 16h.
Benedito  disse  que  a  capacitação  dos  novos  membros  está  prevista  para  o  segundo  trimestre.
Benedito perguntou a plenária se poderia aprovar. Não houve manifestação contrária. Visita técnica
do Projeto Produtor de Água que está prevista para a observação de uma nascente em Ibiapina.
Benedito informou que essa atividade já  tem recurso alocado.  (2:36:53)Benedito disse que vão
discutir se podem fazer uma mudança em alguma questão dessa atividade, mas ela é obrigatória
fazer  e  está  prevista  no final  do segundo trimestre  quando abre um pouco o período chuvoso.
Benedito perguntou se tinha alguém que não concorda com a proposição. Não houve manifestação
contrária. Encontro de Iniciativa de Estudos de Combate a Desertificação (EICD), Benedito disse
que é o encontro que era pra ter acontecido em março desse ano, mas foi cancelado uma semana
antes e foi um prejuízo grande. Foi replanejado a realização dela para setembro de 2021, entre 18 e
20 de setembro em Quixadá. Benedito disse que esperam que até lá já tenham resolvido a história
da vacina para que possam fazer o evento presencial. Kamylle informou que essa atividade cumpre
uma meta do Procomitês que foi  adicionada.  Explica que existe  possibilidade de (2:39:12)cada
comitê inserir uma meta que servem como tampão caso o comitê não cumpra uma meta que seja
essencial  dentro  do programa essa meta  estando cumprida vai  suprir  outra  que não tenha  sido
atendida, que é essa do item 5.9 que diz respeito a promoção de ações de educação ambiental,
mobilização social institucional na gestão de águas. Benedito citou a ação de implementação do
plano de comunicação e alimentação do site, que é uma ação também obrigatória. Benedito disse
que já foi executada a ação de alimentação do site. Kamylle disse que está estabelecido como meta
ainda de 2020 que o comitê tenha o seu plano de comunicação criado e aprovado. Kamylle disse
que irão fazer isso dentro do prazo que é possível, até o final de fevereiro e depende muito também
da  participação  do  comitê   de  responder  os  questionários  e  participar  das  atividades.
(2:40:58)Kamylle  disse  que  em  discussão  junto  com  a  diretoria  colocaram  como  proposta  de
implementação do plano porque além de aprovar o plano temos que implementá-lo. Kamylle disse
que alimentação do site do comitê é algo que já fazem e já podem comprovar essa meta. Kamylle
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explicou que como ainda não sabem as demais ações que estarão dentro do plano de comunicação
porque ainda estão construindo, colocaram uma meta que já existe e que é possível ser medida e
comprovada dentro da atuação do comitê. Kamylle informou que terminaram ontem a seleção de
um estagiário de jornalismo que deve começar atuar na regional a partir de janeiro para dar apoio
aos  comitês  do Acaraú e  Coreaú na  questão  da comunicação.  Benedito  citou  a  capacitação do
plenário  do  CBH  em  educação  ambiental  na  interface  com  recursos  hídricos,  e  é  uma
(2:42:35)atividade que tem recurso já garantido. Foi previsto para ser realizada no último trimestre
do ano, após o encontro de Quixadá. Benedito indicou que esse encontro que vai acontecer em
setembro vai demandar muitas atividades, então terem cuidado de deixar o trimestre três um pouco
mais leve em função disso. Kamylle informou que receberam uma orientação da GERHI, através do
Matheus que é a Gestão Participativa da Cogerh, em Fortaleza que coordena a atuação na regional,
que  é  interessante  esse  contrato  das  capacitações  que  já  foi  licitado  vai  até  setembro  e
possivelmente esse prazo deverá receber um aditivo. Mas por segurança foi orientado que fizessem
essas capacitações até o mês de setembro. Benedito disse que isso é pouco diferente do que foi
conversado ontem e que muda muito. E disse que então vão fazer no terceiro trimestre (2:44:24)essa
atividade. Adriana perguntou a Kamylle se não tem possibilidade de fazer um aditivo para essa
capacitação. Ela responde que a orientação que recebeu do Matheus foi que possivelmente terá um
aditivo  mas  por  segurança  até  alguma  questão  relacionada  a  pandemia,  ele  disse  que  seria
interessante programar até setembro. Kamylle ressaltou que isso é um planejamento e depois podem
alterar essas datas conforme tiverem uma reposta oficial de Fortaleza. Adriana disse que se formos
considerar  a  pandemia e quisermos fazer  essa atividade presencial  a  indicação é  deixar  para o
último trimestre mesmo, porque até setembro será muito difícil que a vacina tenha contemplado
todas as pessoas. Benedito citou as ações de implementação do projeto produtor de água, e pediu
para  Roberto  falar  um pouco  de  como está  o  projeto  do  ponto  (2:46:46)de  vista  operacional.
Roberto  disse que  estão  conscientes  e  já  começando a  desenvolver,  não  só eles,  mas  parte  da
comunidade envolvendo também os jovens das escolas e algumas entidades para a captação de
recursos. Roberto disse já tem várias solicitações que a comunidade tem feito em função do trabalho
que estão exercendo e estão conseguindo envolver a comunidade. Todos estão bem sensíveis ao
projeto. Roberto disse que por exemplo a produção de pimenta, cana-de-açúcar que trabalhavam
anteriormente já foram inclusive treinados para a produção de açúcar mascavo. Produção de mudas,
apicultura e meliponicultura, criação de caprinos e ovinos. Roberto disse que duas estruturas antigas
que tem la que pertencem ao município e está sendo feito o orçamento pra recuperação. Benedito
explicou  ao  plenário  que  esse  projeto  tem  uma  (2:50:26)metodologia  de  empoderamento
socioambiental onde os próprios representantes foram mobilizados e estão com a gente construindo
o processo, vindo de baixo pra cima. Disse que é um projeto diferente que por exemplo, chegam
com o dinheiro na comunidade e vai desenvolver uma ação, começamos o contrário. Fomos na
comunidade, escolheu as famílias, definiu as ações e estão indo atrás do dinheiro. Benedito lembrou
que temos garantidos os 80 mil reais  do Procomitês.  Está sendo discutido uma parceria com o
Projeto São José para financiamento dos equipamentos de fomento agroindustrial, porque lá eles já
tem várias atividades sendo feitas na nascente e então estão tentando potencializar para que elas
sejam agro industrializadas, porque aí terão possibilidade de trabalhar geração de renda, trabalho,
melhoria  socioambiental  e  também  de  eles  poderem  (2:51:58)liberar  as  nascentes  para  serem
protegidas, Benedito disse que em janeiro vão reunir a comissão de controle social do projeto para
estabelecer  algumas definições  e  uma delas  é  que se vão captar  recursos  com as  mineradoras.
Temos algumas na região da bacia, sobretudo instaladas em Granja e precisamos que elas não só
leve a natureza física de Granja, mas que ela deixe algo para a população de Granja e queremos que
essas empresas colaborem com o financiamento do projeto. É um projeto de 3 anos, e teve pessoas
que nos pediram a cópia do projeto, mas  documento final do projeto ainda não concluímos porque
os orçamentos ainda não foram feito todos, então estão com algumas dificuldades operacionais.
Benedito  informou  que logo  que  fecharem o  projeto  vão fazer  um resumo executivo  que  vão
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colocar a disponibilidade as instituições do (2:54:59)comitê. Colocar talvez uma síntese na página
do CBH.  Benedito  explicou que  as  ações  estão  no  ano  todo porque vão ter  várias  ações,  por
exemplo dia 23 vão ter uma reunião lá para discutir a revitalização da associação local. Não tem
ninguém pagando por essa atividade e estão fazendo pelo trabalho político, pela responsabilidade do
CBH. Roberto Chaves ressaltou que as grandes parceiras desse projeto estão sendo a Prefeitura de
Granja, Cogerh e Fundação CIS. Benedito disse que logo que forem começadas as atividades do
Procomitê vão fazer uma oficina e  querem fazer presencial  na comunidade e vai ser aberta ao
Comitê. Benedito disse que espera que as normas, regras ajudem. Disse que não sabe como vai ser
no primeiro trimestre, mas são atividades físicas que vamos precisar fazer. Benedito disse que está
ansioso para ver acontecer porque é um (2:56:22)legado que o comitê vai deixar e ele quer estar
nisso. Benedito disse que o planejamento estratégico do comitê será atualizado. Para quem entrou
no Comitê há 10 anos atrás sabe que o comitê fez o planejamento estratégico e agora precisamos
refazer  esse  planejamento.  Todos os  comitês  do estado estarão inseridos  nessa  atividade e  está
dentro da meta do Procomitê. Benedito disse que essa atividade já começou e que houveram duas
ações que os envolveram. Uma reunião com a diretoria para apresentação da metodologia e uma
reunião maior, que foi ontem, com todas as diretorias dos CBHs do Ceará para construção de alguns
elementos norteadores do planejamento estratégico. Benedito pediu que a Kamylle complementasse
e depois encaminhar para a aprovação. Kamylle disse que o planejamento estratégico está sendo
discutido e (2:58:16)encaminhado a partir da Gerência Participativa da Cogerh, de Fortaleza, com a
Clara Salese Rossana Câmara que técnica na gerência do Crato e que hoje está na GERHI e que trás
uma  experiência  de  planejamento.  Kamylle  disse  que  Rossana  Câmara  se  dispôs  a  fazer  essa
construção  dos  planejamentos  estratégicos  dos  comitês  de  bacia.  Kamylle  ressaltou  que  esse
planejamento era pra vir anterior a construção do plano de capacitação e do plano de comunicação,
porque é justamente dentro do planejamento estratégico que o comitê vai avaliar qual a situação
atual do comitê e onde se quer chegar, e a partir daí desenvolvem alguns planos de ação como esses
próprios planos de comunicação e capacitação. Kamylle disse que a ideia da Cogerh fazer uma
abordagem minimamente  participativa  dentro  do  formato  que  for  possível  nessa  condição  que
estamos tendo da (2:59:28)Covid sem poder ter a presença física e a proposta a ser feita durante
todo o ano de 2021 essa construção. Kamylle disse que foi solicitada uma avaliação do momento
feito nas oficinas com todos os comitês para que possam haver ajustes do processo de como ele está
sendo construído.  Kamylle  ressaltou  que  não é  a  gerência  de  Sobral  que  está  estabelecendo  a
metodologia, então não tem tantas informações para dar. Benedito informou ao plenário que ele
ainda não tem uma posição formulada da contribuição do comitê e que tem uma crítica a fazer a
metodologia. Benedito explicou que esse é o problema de ter uma atividade tão importante que
precisa ser feita em caráter presencial com as pessoas construindo, escrevendo, anotando, riscando,
desenhando, porque é assim que se faz planejamento estratégico. E aí estão fazendo ela de forma
digital e aí cai a internet, ou a pessoa não consegue nem acessar como foi o caso dele que entrou
duas vezes e teve um prejuízo, e dentro dessa perspectiva ele tem uma crítica a fazer e disse que vai
estar  propondo isso,  e  disse  na  reunião  da  diretoria  que  não ia  formular  para  o  comitê  o  seu
posicionamento,  não só como comitê  mas como profissional  que já  trabalhou em planejamento
estratégico,  e  já  desenvolveu  isso  com outras  instituições.  Benedito  considera  que  tem alguns
elementos metodológicos que precisa se ter cuidado para ter um bom resultado, porque não adianta
fazerem uma ação e as pessoas ficarem só assistindo, ou então dando ideia e essa ideia vai chegar
aonde? Benedito disse que nas primeiras semanas do ano que vem, vão estar propondo isso para a
direção, para encaminhar para a comissão técnica da Cogerh que está cuidando do planejamento
estratégico,  pra quando ela vier fazer uma discussão conosco já termos elementos, que possam
contribuir realmente. Roberto ressaltou a parceira do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras
do Município de Granja, que a convite deles os tem acompanhado, no projeto Produtores de Água.
Benedito disse que concorda e agradece pela lembrança. Benedito disse que uma das coisas pelo o
que o projeto Produtores de Água está dando certo é pela quantidade de instituições que estão
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articulando, chamado de arranjo institucional e é esse arranjo que garante que as atividades possam
acontecer.  Porque  aí  as  instituições   estão  fazendo  para  além de  suas  áreas  de  atuação.  Uma
atividade que é regional passa a  atuar numa esfera local. Benedito perguntou ao plenário se tinha
alguém  contra  ou  questionamento  sobre  o  planejamento  estratégico.  Não  houve  manifestação
contrária. Vistoria e monitoramento da qualidade de água no açude Gangorra, Benedito disse que
colocou essa atividade como um compromisso dentro do planejamento para ela ter uma efetividade.
Benedito disse que desejam que fique esclarecido a problemática da qualidade da água do açude
Gangorra e essa atividade vai desencadear vários encaminhamentos e colocaram isso no primeiro
trimestre de 2021. Benedito disse que pretendem avançar na discussão do marco regulatório do
saneamento.  Benedito  lembrou que esse  ano tiveram uma conversa  sobre  o marco regulatório,
audiência, lives e não avançaram porque no ano seguinte terão novos prefeitos e representantes nas
câmaras de vereadores, e aí precisam saber qual o desdobramento disso na prática para a população,
e  qual  é  o  posicionamento  do  Governo  do  Ceará,  dos  prefeitos,  sobre  o  marco  regulatório.
Colocaram o SISAR e a CAGECE porque essas duas instituições exercem um papel de bastante
responsabilidade na oferta da água de qualidade para a população, então elas estarão ajudando a
viabilizar essa demanda relacionada com o marco regulatório, e colocaram para fazer isso até o
segundo  trimestre.  Não  houveram  manifestações  contrárias  e  o  plano  foi  declarado  aprovado.
Kamylle  disse ok,  e  que podem até  criar  um texto de resolução aprovando o plano para  ficar
organizado. Benedito falou que os encaminhamentos são: encaminhar para a Cogerh, solicitação da
visita técnica e dos procedimentos relacionados com a pauta do Gangorra, isso logo em janeiro;
encaminhar ofício a SRH pedindo para estabelecer uma resolução para o caso do Coreaú. Benedito
disse que terão eleição entre janeiro e abril. Marcos perguntou se a eleição é só para o ano seguinte
ou para preencher os cargos que vão vagar. Benedito respondeu que é eleição completa, eleição para
os  quatro  membros  e  uma eleição  complementar  de  vagas  que  tem vacância,  e  indicação  dos
representantes que estão mudando em função de procedimentos jurídico, administrativo das nossas
municipalidades. Kamylle ressaltou que Benedito levantou essa questão no Fórum Cearense e a Ana
Cláudia advogada da SRH colocou que não via previsão de mudança por parte da SRH sobre nessa
decisão sobre essa questão dos processos eleitorais, de se paralisar os processos eleitorais. O que foi
discutido na reunião do Fórum é que pelo menos a SRH visse a possibilidade de fazer eleição para
suprir as vacâncias nas diretorias. Porque principalmente no caso do Coreaú e do Curu as diretorias
provavelmente em 2021 só ficarão com duas pessoas na diretoria e isso dificulta muito o trabalho
porque fica muito centrado em duas pessoas. Kamylle disse que pelo o que entendeu, o pedido do
Benedito, o Comitê do Coreaú entende que havendo eleições municipais que pode-se pensar numa
solução  para  ser  procedido  tanto  eleição  da  diretoria  porque  o  mandato  já  está  vencido  como
também a eleição das vacâncias que estão dentro do plenário. Kamylle explicou que a mudança de
pessoas que  representavam câmaras e prefeituras, é uma mudança muito prática porque basta a
instituição mandar um ofício indicando uma nova pessoa porque a vaga é da instituição. Kamylle
indicou que temos vacância no setor usuários e dentro da diretoria do comitê do Coreaú. Kamylle
disse que Ana Cláudia, advogada da SRH, falou que não há prejuízos para o funcionamento do
Comitê porque estão assegurados legalmente pela portaria da SRH quanto aos mandatos tampões de
diretoria e sobre esse funcionamento. Kamylle disse que em conversa com a atual diretoria com a
Keila e Raul que ainda respondem até o final do mês de que vão enviar um ofício solicitando a
avaliação por  parte  da SRH dessa posição.  Benedito  esclareceu que nem tudo o que  é  legal  é
racional. Disse que de um outro ponto de vista não considera interessante a gente ficar remoendo
uma coisa que poderíamos trabalhar a perspectiva de dar uma melhorada. Então escolher uma nova
gestão  se  faz  necessário  agora,  até  porque  estamos  com  deficiência  com  a  saída  de  dois
representantes, então o comitê está praticamente com dois representantes apenas. Então que se faça
a eleição de fato não apenas para cumprir a tabela de ter dois membros, que se faça a renovação
para ser ter os quatro. Benedito disse que está se comprometendo com o plenário de que o comitê
do Coreaú vai tomar essa medida de estar propondo a SRH que reveja o caso. Benedito expressou

Minuta da ata da 53ª reunião ordinária do Comitê de Bacia do Coreaú

495
496
497
498
499
500
501
502
503
504
505
506
507
508
509
510
511
512
513
514
515
516
517
518
519
520
521
522
523
524
525
526
527
528
529
530
531
532
533
534
535
536
537
538
539
540
541
542
543
544



gratidão pelo cumprimento da pauta de 2020 e lamentou as perdas de Inácio de Brito e Antônio
Martins. Felicitou boas festas e que acima de tudo tenhamos em 2021 saúde para garantir vida e
energia  para  todos  e  todas.  Eu  Adriana  Kamylle  Prado  Pereira  Guarani.   redigi  esta  ata.
Deliberações: 1 - Aprovado o Plano de Trabalho de 2021. 2 - Encaminhar para a Cogerh, solicitação
da visita técnica e dos procedimentos relacionados com a pauta do Gangorra, isso logo em janeiro;
3-  Encaminhar  ofício  a  SRH pedindo  para  estabelecer  uma resolução  para  o  caso  do  Coreaú.
Benedito disse que terão eleição entre janeiro e abril.olocar talvez uma síntese na página do CBH.
Benedito explicou que as ações estão no ano todo porque vão ter várias ações, por exemplo dia 23
vão ter uma reunião lá para discutir a revitalização da associação local. Não tem ninguém pagando
por essa atividade e estão fazendo pelo trabalho político, pela responsabilidade do CBH. Roberto
Chaves ressaltou que as grandes parceiras desse projeto estão sendo a Prefeitura de Granja, Cogerh
e Fundação CIS. Benedito disse que logo que forem começadas as atividades do Procomitê vão
fazer uma oficina e querem fazer presencial na comunidade e vai ser aberta ao Comitê. Benedito
disse que espera que as normas,  regras ajudem. Disse que não sabe como vai  ser  no primeiro
trimestre, mas são atividades físicas que vamos precisar fazer. Benedito disse que está ansioso para
ver acontecer porque é um (2:56:22)legado que o comitê vai deixar e ele quer estar nisso. Benedito
disse que o planejamento estratégico do comitê será atualizado. Para quem entrou no Comitê há 10
anos  atrás  sabe  que  o  comitê  fez  o  planejamento  estratégico  e  agora  precisamos  refazer  esse
planejamento. Todos os comitês do estado estarão inseridos nessa atividade e está dentro da meta do
Procomitê.  Benedito  disse  que  essa  atividade  já  começou  e  que  houveram duas  ações  que  os
envolveram. Uma reunião com a diretoria para apresentação da metodologia e uma reunião maior,
que foi ontem, com todas as diretorias dos CBHs do Ceará para construção de alguns elementos
norteadores do planejamento estratégico. Benedito pediu que a Kamylle complementasse e depois
encaminhar para a aprovação. Kamylle disse que o planejamento estratégico está sendo discutido e
(2:58:16)encaminhado a  partir  da  Gerência  Participativa  da  Cogerh,  de  Fortaleza,  com a Clara
Salese Rossana Câmara que técnica na gerência do Crato e que hoje está na GERHI e que trás uma
experiência de planejamento. Kamylle disse que Rossana Câmara se dispôs a fazer essa construção
dos planejamentos estratégicos dos comitês de bacia. Kamylle ressaltou que esse planejamento era
pra  vir  anterior  a  construção  do  plano  de  capacitação  e  do  plano  de  comunicação,  porque  é
justamente dentro do planejamento estratégico que o comitê vai avaliar qual a situação atual do
comitê e onde se quer chegar, e a partir daí desenvolvem alguns planos de ação como esses próprios
planos de comunicação e capacitação. Kamylle disse que a ideia da Cogerh fazer uma abordagem
minimamente participativa dentro do formato que for possível nessa condição que estamos tendo da
(2:59:28)Covid sem poder ter a presença física e a proposta a ser feita durante todo o ano de 2021
essa construção. Kamylle disse que foi solicitada uma avaliação do momento feito nas oficinas com
todos os comitês para que possam haver ajustes do processo de como ele está sendo construído.
Kamylle ressaltou que não é a gerência de Sobral que está estabelecendo a metodologia, então não
tem tantas informações para dar. Benedito informou ao plenário que ele ainda não tem uma posição
formulada  da  contribuição  do  comitê  e  que  tem  uma  crítica  a  fazer  a  metodologia.  Benedito
explicou que esse é o problema de ter uma atividade tão importante que precisa ser feita em caráter
presencial com as pessoas construindo, escrevendo, anotando, riscando, desenhando, porque é assim
que se faz planejamento estratégico. E aí estão fazendo ela de forma digital e aí cai a internet, ou a
pessoa não consegue nem acessar como foi o caso dele que entrou duas vezes e teve um prejuízo, e
dentro dessa perspectiva ele tem uma crítica a fazer e disse que vai estar propondo isso, e disse na
reunião da diretoria que não ia formular para o comitê o seu posicionamento, não só como comitê
mas como profissional que já trabalhou em planejamento estratégico, e já desenvolveu isso com
outras instituições. Benedito considera que tem alguns elementos metodológicos que precisa se ter
cuidado para ter um bom resultado, porque não adianta fazerem uma ação e as pessoas ficarem só
assistindo, ou então dando ideia e essa ideia vai chegar aonde? Benedito disse que nas primeiras
semanas do ano que vem, vão estar propondo isso para a direção, para encaminhar para a comissão
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técnica da Cogerh que está cuidando do planejamento estratégico, pra quando ela vier fazer uma
discussão  conosco  já  termos  elementos,  que  possam  contribuir  realmente.  Roberto  ressaltou  a
parceira do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Município de Granja, que a convite
deles os tem acompanhado, no projeto Produtores de Água. Benedito disse que concorda e agradece
pela lembrança. Benedito disse que uma das coisas pelo o que o projeto Produtores de Água está
dando  certo  é  pela  quantidade  de  instituições  que  estão  articulando,  chamado  de  arranjo
institucional  e  é  esse  arranjo  que  garante  que  as  atividades  possam  acontecer.  Porque  aí  as
instituições  estão fazendo para além de suas áreas de atuação. Uma atividade que é regional passa a
atuar numa esfera local. Benedito perguntou ao plenário se tinha alguém contra ou questionamento
sobre o planejamento estratégico. Não houve manifestação contrária. Vistoria e monitoramento da
qualidade  de  água  no  açude  Gangorra,  Benedito  disse  que  colocou  essa  atividade  como  um
compromisso dentro do planejamento para ela ter uma efetividade. Benedito disse que desejam que
fique esclarecido a  problemática da qualidade da água do açude Gangorra e  essa atividade vai
desencadear vários encaminhamentos e colocaram isso no primeiro trimestre de 2021. Benedito
disse que pretendem avançar na discussão do marco regulatório do saneamento. Benedito lembrou
que esse ano tiveram uma conversa sobre o marco regulatório, audiência, lives e não avançaram
porque no ano seguinte  terão novos prefeitos  e  representantes nas  câmaras de vereadores,  e  aí
precisam saber qual o desdobramento disso na prática para a população, e qual é o posicionamento
do Governo do Ceará, dos prefeitos, sobre o marco regulatório. Colocaram o SISAR e a CAGECE
porque essas duas instituições exercem um papel de bastante responsabilidade na oferta da água de
qualidade para a população, então elas estarão ajudando a viabilizar essa demanda relacionada com
o  marco  regulatório,  e  colocaram  para  fazer  isso  até  o  segundo  trimestre.  Não  houveram
manifestações contrárias e o plano foi declarado aprovado. Kamylle disse ok, e que podem até criar
um  texto  de  resolução  aprovando  o  plano  para  ficar  organizado.  Benedito  falou  que  os
encaminhamentos são: encaminhar para a Cogerh, solicitação da visita técnica e dos procedimentos
relacionados com a pauta do Gangorra, isso logo em janeiro; encaminhar ofício a SRH pedindo para
estabelecer uma resolução para o caso do Coreaú. Benedito disse que terão eleição entre janeiro e
abril. Marcos perguntou se a eleição é só para o ano seguinte ou para preencher os cargos que vão
vagar. Benedito respondeu que é eleição completa, eleição para os quatro membros e uma eleição
complementar de vagas que tem vacância, e indicação dos representantes que estão mudando em
função de procedimentos jurídico, administrativo das nossas municipalidades. Kamylle ressaltou
que Benedito levantou essa questão no Fórum Cearense e a Ana Cláudia advogada da SRH colocou
que não via previsão de mudança por parte da SRH sobre nessa decisão sobre essa questão dos
processos eleitorais, de se paralisar os processos eleitorais. O que foi discutido na reunião do Fórum
é  que  pelo  menos  a  SRH  visse  a  possibilidade  de  fazer  eleição  para  suprir  as  vacâncias  nas
diretorias. Porque principalmente no caso do Coreaú e do Curu as diretorias provavelmente em
2021 só ficarão com duas pessoas na diretoria e isso dificulta muito o trabalho porque fica muito
centrado em duas pessoas. Kamylle disse que pelo o que entendeu, o pedido do Benedito, o Comitê
do Coreaú entende que havendo eleições municipais que pode-se pensar numa solução para ser
procedido tanto eleição da diretoria porque o mandato já está vencido como também a eleição das
vacâncias  que  estão  dentro  do  plenário.  Kamylle  explicou  que  a  mudança  de  pessoas  que
representavam câmaras  e  prefeituras,  é  uma  mudança  muito  prática  porque  basta  a  instituição
mandar um ofício indicando uma nova pessoa porque a vaga é da instituição. Kamylle indicou que
temos vacância no setor usuários e dentro da diretoria do comitê do Coreaú. Kamylle disse que Ana
Cláudia, advogada da SRH, falou que não há prejuízos para o funcionamento do Comitê porque
estão assegurados legalmente pela portaria da SRH quanto aos mandatos tampões de diretoria e
sobre esse funcionamento. Kamylle disse que em conversa com a atual diretoria com a Keila e Raul
que ainda respondem até o final do mês de que vão enviar um ofício solicitando a avaliação por
parte da SRH dessa posição. Benedito esclareceu que nem tudo o que é legal é racional. Disse que
de um outro  ponto  de  vista  não  considera  interessante  a  gente  ficar  remoendo  uma coisa  que
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poderíamos trabalhar a perspectiva de dar uma melhorada. Então escolher uma nova gestão se faz
necessário agora, até porque estamos com deficiência com a saída de dois representantes, então o
comitê está praticamente com dois representantes apenas. Então que se faça a eleição de fato não
apenas para cumprir a tabela de ter dois membros, que se faça a renovação para ser ter os quatro.
Benedito disse que está se comprometendo com o plenário de que o comitê do Coreaú vai tomar
essa  medida  de  estar  propondo  a  SRH  que  reveja  o  caso.  Benedito  expressou  gratidão  pelo
cumprimento da pauta de 2020 e lamentou as perdas de Inácio de Brito e Antônio Martins. Felicitou
boas festas e que acima de tudo tenhamos em 2021 saúde para garantir vida e energia para todos e
todas. Eu Adriana Kamylle Prado Pereira Guarani.  redigi esta ata. Deliberações: 1 - Aprovado o
Plano de Trabalho de 2021.  2  -  Encaminhar  para a Cogerh,  solicitação da visita  técnica e  dos
procedimentos relacionados com a pauta do Gangorra, isso logo em janeiro; 3- Encaminhar ofício a
SRH pedindo para estabelecer uma resolução para o caso do Coreaú.  Benedito disse que terão
eleição  entre  janeiro  e  abril.o  a  produção  de  pimenta,  cana-de-açúcar  que  trabalhavam
anteriormente já foram inclusive treinados para a produção de açúcar mascavo. Produção de mudas,
apicultura e meliponicultura, criação de caprinos e ovinos. Roberto disse que duas estruturas antigas
que tem la que pertencem ao município e está sendo feito o orçamento pra recuperação. Benedito
explicou  ao  plenário  que  esse  projeto  tem  uma  (2:50:26)metodologia  de  empoderamento
socioambiental onde os próprios representantes foram mobilizados e estão com a gente construindo
o processo, vindo de baixo pra cima. Disse que é um projeto diferente que por exemplo, chegam
com o dinheiro na comunidade e vai desenvolver uma ação, começamos o contrário. Fomos na
comunidade, escolheu as famílias, definiu as ações e estão indo atrás do dinheiro. Benedito lembrou
que temos garantidos os 80 mil reais  do Procomitês.  Está sendo discutido uma parceria com o
Projeto São José para financiamento dos equipamentos de fomento agroindustrial, porque lá eles já
tem várias atividades sendo feitas na nascente e então estão tentando potencializar para que elas
sejam agro industrializadas, porque aí terão possibilidade de trabalhar geração de renda, trabalho,
melhoria  socioambiental  e  também  de  eles  poderem  (2:51:58)liberar  as  nascentes  para  serem
protegidas, Benedito disse que em janeiro vão reunir a comissão de controle social do projeto para
estabelecer  algumas definições  e  uma delas  é  que se vão captar  recursos  com as  mineradoras.
Temos algumas na região da bacia, sobretudo instaladas em Granja e precisamos que elas não só
leve a natureza física de Granja, mas que ela deixe algo para a população de Granja e queremos que
essas empresas colaborem com o financiamento do projeto. É um projeto de 3 anos, e teve pessoas
que nos pediram a cópia do projeto, mas  documento final do projeto ainda não concluímos porque
os orçamentos ainda não foram feito todos, então estão com algumas dificuldades operacionais.
Benedito  informou  que logo  que  fecharem o  projeto  vão fazer  um resumo executivo  que  vão
colocar a disponibilidade as instituições do (2:54:59)comitê. Colocar talvez uma síntese na página
do CBH.  Benedito  explicou que  as  ações  estão  no  ano  todo porque vão ter  várias  ações,  por
exemplo dia 23 vão ter uma reunião lá para discutir a revitalização da associação local. Não tem
ninguém pagando por essa atividade e estão fazendo pelo trabalho político, pela responsabilidade do
CBH. Roberto Chaves ressaltou que as grandes parceiras desse projeto estão sendo a Prefeitura de
Granja, Cogerh e Fundação CIS. Benedito disse que logo que forem começadas as atividades do
Procomitê vão fazer uma oficina e  querem fazer presencial  na comunidade e vai ser aberta ao
Comitê. Benedito disse que espera que as normas, regras ajudem. Disse que não sabe como vai ser
no primeiro trimestre, mas são atividades físicas que vamos precisar fazer. Benedito disse que está
ansioso para ver acontecer porque é um (2:56:22)legado que o comitê vai deixar e ele quer estar
nisso. Benedito disse que o planejamento estratégico do comitê será atualizado. Para quem entrou
no Comitê há 10 anos atrás sabe que o comitê fez o planejamento estratégico e agora precisamos
refazer  esse  planejamento.  Todos os  comitês  do estado estarão inseridos  nessa  atividade e  está
dentro da meta do Procomitê. Benedito disse que essa atividade já começou e que houveram duas
ações que os envolveram. Uma reunião com a diretoria para apresentação da metodologia e uma
reunião maior, que foi ontem, com todas as diretorias dos CBHs do Ceará para construção de alguns

Minuta da ata da 53ª reunião ordinária do Comitê de Bacia do Coreaú

645
646
647
648
649
650
651
652
653
654
655
656
657
658
659
660
661
662
663
664
665
666
667
668
669
670
671
672
673
674
675
676
677
678
679
680
681
682
683
684
685
686
687
688
689
690
691
692
693
694



elementos norteadores do planejamento estratégico. Benedito pediu que a Kamylle complementasse
e depois encaminhar para a aprovação. Kamylle disse que o planejamento estratégico está sendo
discutido e (2:58:16)encaminhado a partir da Gerência Participativa da Cogerh, de Fortaleza, com a
Clara Salese Rossana Câmara que técnica na gerência do Crato e que hoje está na GERHI e que trás
uma  experiência  de  planejamento.  Kamylle  disse  que  Rossana  Câmara  se  dispôs  a  fazer  essa
construção  dos  planejamentos  estratégicos  dos  comitês  de  bacia.  Kamylle  ressaltou  que  esse
planejamento era pra vir anterior a construção do plano de capacitação e do plano de comunicação,
porque é justamente dentro do planejamento estratégico que o comitê vai avaliar qual a situação
atual do comitê e onde se quer chegar, e a partir daí desenvolvem alguns planos de ação como esses
próprios planos de comunicação e capacitação. Kamylle disse que a ideia da Cogerh fazer uma
abordagem minimamente  participativa  dentro  do  formato  que  for  possível  nessa  condição  que
estamos tendo da (2:59:28)Covid sem poder ter a presença física e a proposta a ser feita durante
todo o ano de 2021 essa construção. Kamylle disse que foi solicitada uma avaliação do momento
feito nas oficinas com todos os comitês para que possam haver ajustes do processo de como ele está
sendo construído.  Kamylle  ressaltou  que  não é  a  gerência  de  Sobral  que  está  estabelecendo  a
metodologia, então não tem tantas informações para dar. Benedito informou ao plenário que ele
ainda não tem uma posição formulada da contribuição do comitê e que tem uma crítica a fazer a
metodologia. Benedito explicou que esse é o problema de ter uma atividade tão importante que
precisa ser feita em caráter presencial com as pessoas construindo, escrevendo, anotando, riscando,
desenhando, porque é assim que se faz planejamento estratégico. E aí estão fazendo ela de forma
digital e aí cai a internet, ou a pessoa não consegue nem acessar como foi o caso dele que entrou
duas vezes e teve um prejuízo, e dentro dessa perspectiva ele tem uma crítica a fazer e disse que vai
estar  propondo isso,  e  disse  na  reunião  da  diretoria  que  não ia  formular  para  o  comitê  o  seu
posicionamento,  não só como comitê  mas como profissional  que já  trabalhou em planejamento
estratégico,  e  já  desenvolveu  isso  com outras  instituições.  Benedito  considera  que  tem alguns
elementos metodológicos que precisa se ter cuidado para ter um bom resultado, porque não adianta
fazerem uma ação e as pessoas ficarem só assistindo, ou então dando ideia e essa ideia vai chegar
aonde? Benedito disse que nas primeiras semanas do ano que vem, vão estar propondo isso para a
direção, para encaminhar para a comissão técnica da Cogerh que está cuidando do planejamento
estratégico,  pra quando ela vier fazer uma discussão conosco já termos elementos, que possam
contribuir realmente. Roberto ressaltou a parceira do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras
do Município de Granja, que a convite deles os tem acompanhado, no projeto Produtores de Água.
Benedito disse que concorda e agradece pela lembrança. Benedito disse que uma das coisas pelo o
que o projeto Produtores de Água está dando certo é pela quantidade de instituições que estão
articulando, chamado de arranjo institucional e é esse arranjo que garante que as atividades possam
acontecer.  Porque  aí  as  instituições   estão  fazendo  para  além de  suas  áreas  de  atuação.  Uma
atividade que é regional passa a  atuar numa esfera local. Benedito perguntou ao plenário se tinha
alguém  contra  ou  questionamento  sobre  o  planejamento  estratégico.  Não  houve  manifestação
contrária. Vistoria e monitoramento da qualidade de água no açude Gangorra, Benedito disse que
colocou essa atividade como um compromisso dentro do planejamento para ela ter uma efetividade.
Benedito disse que desejam que fique esclarecido a problemática da qualidade da água do açude
Gangorra e essa atividade vai desencadear vários encaminhamentos e colocaram isso no primeiro
trimestre de 2021. Benedito disse que pretendem avançar na discussão do marco regulatório do
saneamento.  Benedito  lembrou que esse  ano tiveram uma conversa  sobre  o marco regulatório,
audiência, lives e não avançaram porque no ano seguinte terão novos prefeitos e representantes nas
câmaras de vereadores, e aí precisam saber qual o desdobramento disso na prática para a população,
e  qual  é  o  posicionamento  do  Governo  do  Ceará,  dos  prefeitos,  sobre  o  marco  regulatório.
Colocaram o SISAR e a CAGECE porque essas duas instituições exercem um papel de bastante
responsabilidade na oferta da água de qualidade para a população, então elas estarão ajudando a
viabilizar essa demanda relacionada com o marco regulatório, e colocaram para fazer isso até o
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segundo  trimestre.  Não  houveram  manifestações  contrárias  e  o  plano  foi  declarado  aprovado.
Kamylle  disse ok,  e  que podem até  criar  um texto de resolução aprovando o plano para  ficar
organizado. Benedito falou que os encaminhamentos são: encaminhar para a Cogerh, solicitação da
visita técnica e dos procedimentos relacionados com a pauta do Gangorra, isso logo em janeiro;
encaminhar ofício a SRH pedindo para estabelecer uma resolução para o caso do Coreaú. Benedito
disse que terão eleição entre janeiro e abril. Marcos perguntou se a eleição é só para o ano seguinte
ou para preencher os cargos que vão vagar. Benedito respondeu que é eleição completa, eleição para
os  quatro  membros  e  uma eleição  complementar  de  vagas  que  tem vacância,  e  indicação  dos
representantes que estão mudando em função de procedimentos jurídico, administrativo das nossas
municipalidades. Kamylle ressaltou que Benedito levantou essa questão no Fórum Cearense e a Ana
Cláudia advogada da SRH colocou que não via previsão de mudança por parte da SRH sobre nessa
decisão sobre essa questão dos processos eleitorais, de se paralisar os processos eleitorais. O que foi
discutido na reunião do Fórum é que pelo menos a SRH visse a possibilidade de fazer eleição para
suprir as vacâncias nas diretorias. Porque principalmente no caso do Coreaú e do Curu as diretorias
provavelmente em 2021 só ficarão com duas pessoas na diretoria e isso dificulta muito o trabalho
porque fica muito centrado em duas pessoas. Kamylle disse que pelo o que entendeu, o pedido do
Benedito, o Comitê do Coreaú entende que havendo eleições municipais que pode-se pensar numa
solução  para  ser  procedido  tanto  eleição  da  diretoria  porque  o  mandato  já  está  vencido  como
também a eleição das vacâncias que estão dentro do plenário. Kamylle explicou que a mudança de
pessoas que  representavam câmaras e prefeituras, é uma mudança muito prática porque basta a
instituição mandar um ofício indicando uma nova pessoa porque a vaga é da instituição. Kamylle
indicou que temos vacância no setor usuários e dentro da diretoria do comitê do Coreaú. Kamylle
disse que Ana Cláudia, advogada da SRH, falou que não há prejuízos para o funcionamento do
Comitê porque estão assegurados legalmente pela portaria da SRH quanto aos mandatos tampões de
diretoria e sobre esse funcionamento. Kamylle disse que em conversa com a atual diretoria com a
Keila e Raul que ainda respondem até o final do mês de que vão enviar um ofício solicitando a
avaliação por  parte  da SRH dessa posição.  Benedito  esclareceu que nem tudo o que  é  legal  é
racional. Disse que de um outro ponto de vista não considera interessante a gente ficar remoendo
uma coisa que poderíamos trabalhar a perspectiva de dar uma melhorada. Então escolher uma nova
gestão  se  faz  necessário  agora,  até  porque  estamos  com  deficiência  com  a  saída  de  dois
representantes, então o comitê está praticamente com dois representantes apenas. Então que se faça
a eleição de fato não apenas para cumprir a tabela de ter dois membros, que se faça a renovação
para ser ter os quatro. Benedito disse que está se comprometendo com o plenário de que o comitê
do Coreaú vai tomar essa medida de estar propondo a SRH que reveja o caso. Benedito expressou
gratidão pelo cumprimento da pauta de 2020 e lamentou as perdas de Inácio de Brito e Antônio
Martins. Felicitou boas festas e que acima de tudo tenhamos em 2021 saúde para garantir vida e
energia  para  todos  e  todas.  Eu  Adriana  Kamylle  Prado  Pereira  Guarani.   redigi  esta  ata.
Deliberações: 1 - Aprovado o Plano de Trabalho de 2021. 2 - Encaminhar para a Cogerh, solicitação
da visita técnica e dos procedimentos relacionados com a pauta do Gangorra, isso logo em janeiro;
3-  Encaminhar  ofício  a  SRH pedindo  para  estabelecer  uma resolução  para  o  caso  do  Coreaú.
Benedito disse que terão eleição entre janeiro e abril.
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